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FUNGOS ISOLADOS DE MELOIDOGYNE MAYAGUENSIS EM RAÍZES DE 

GOIABEIRAS INFECTADAS  

 

 

1. INDRODUÇÃO 

A goiabeira (Psidium guajava L.) é cultivada em quase todas as regiões tropicais do 

mundo, principalmente por se tratar de uma cultura de fácil adaptação a diferentes 

climas (GONZAGA NETO et al., 1997). No Brasil a goiabeira é uma das fruteiras que 

melhor se adaptou na região do sub-médio do Vale do São Francisco, e constituiu-se 

numa das principais opções aos pequenos produtores da região. No entanto, o 

nematóide das galhas, Meloidogyne mayaguensis Rammals & Hirschmann, 1988 vem 

dizimando plantações, sobretudo na região de Petrolina, PE (CARNEIRO et al., 2001), 

e também foi recentemente detectado em goiabeiras em outros estados (CARNEIRO 

et al., 2007). Esse nematóide ataca as raízes das plantas e é de difícil controle, 

reduzindo drasticamente a produção da goiabeira e levando até a sua morte. Cerca de 

70% das goiabeiras da região do Vale São Francisco já morreram devido ao ataque de 

M. mayaguensis (CARNEIRO et al., 2007).  

Considerando a perspectiva de manejo integrado dessa praga, uma das alternativas 

de controle é o uso de fungos que parasitam ovos. Esses fungos podem ser facilmente 

produzidos in vitro, e em certos casos colonizam a rizosfera, sem causar prejuízo para 

as raízes das plantas (KERRY, 2001).  

Esse trabalho teve por objetivo isolar fungos parasitas de ovos de M. mayaguensis, a 

partir de goiabeiras infectadas com esse nematóide. As amostras de raízes infectadas 

foram coletadas nos seguintes estados: Pernambuco, Paraná, Rio Grande do Sul, Rio 

Grande do Norte e Espírito Santo. 

 

2. MÉTODOS 

As amostras de 

raízes de goiabeiras 

infectadas com M. 

mayaguensis foram 

separadas e lavadas. 

Coletaram-se 50 massas de 

ovos do nematóide, sendo 

que 30 foram trituradas 

cuidadosamente com 1 ml 

de água estéril, e 0,2 ml 

dessa suspensão inoculados  em placas de Petri, 

contendo meio  agar-água com adição de antibiótico 

(50 mg/l de cloranfenicol). As placas foram incubadas 

a 25°C durante 24-48 horas. Dessa maneira, foram 

selecionados os ovos parasitados e transferidos para 

placas de Petri, contendo meio de extrato de malte 

ágar (EMA). As massas de ovos restantes (20) foram 

colocadas diretamente sobre meio semi seletivo (de 

Leij and Kerry, 1991), na taxa de 10 massas de ovos 

por placas de Petri de 9 mm de diâmetro e incubadas 
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a 25°C, durante uma semana. Os fungos que 

cresceram sobre os ovos ou massas de ovos foram 

isolados em meio batata-dextrose-ágar (BDA) e 

identificados.  

Quatro isolados foram analisados quanto ao 

crescimento e esporulação em BDA nas temperaturas, 

20, 24, 28 e 32°C. Foram utilizadas cinco repetições 

por tratamento. A partir de 72 horas, registrou-se o 

crescimento micelial de cada colônia (mm) em 

intervalos de 24 horas, durante o período de 21 dias. 

Calcularam-se os índices de crescimento micelial (mm 

dia -¹) para as diferentes temperaturas. Ao término do 

experimento, cada colônia foi lavada com 5 ml de 

água agarizada (0,05%) para determinação da 

concentração de clamidosporos ou conídios. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Foram obtidos onze isolados de fungos 

endoparasitasde de M. mayaguensis, das seguintes 

espécies: dois isolados de Pochonia chlamydosporia 

var. chlamydosporia (CG1003 e CG1007), um isolado 

P. chlamydosporia var. catenulata (CG1006) e um 

isolado de Lecanicillium psalliotae (CG1005), das 

amostras de Pernambuco; um isolado de P. 

chlamydosporia var.chlamydosporia (CG1039) e um 

isolado de Lecanicillium sp. (CG1040), das amostras 

do Paraná; três isolados de P. chlamydosporia var. 

chlamydosporia (CG1050, CG1051 e CG1052) das 

amostras do Rio Grande do Sul; um isolado P. 

chlamydosporia var. chlamydosporia (CG1045) das 

amostras do Rio Grande do Norte e  um isolado P. 

chlamydosporia var. chlamydosporia (CG1046) das 

amostras do Espírito Santo.   

Os isolados CG1003, CG1005, CG1006 e CG1007, 

foram caracterizados por parâmetros morfológicos e 

biológicos.  

Quanto à morfologia, os isolados CG1003 e CG1007 

de P. chamydosporia var. chlamydosporia, 

apresentaram  fiálides verticiladas com conídios em 

formação em cabeça (Figura 1). O isolado CG1006 de 

P. chlamydosporia var. catenulata apresentou conídios 

dispostos em cadeias (Figura 2). Zare et al. (2001), 

consideraram que a disposição dos conídios em 

cadeias ou em cabeças era suficiente para distinguir 

entre isolado de uma ou de outra variedade de P. 

chlamydosporia, e que P. chlamydosporia var. 

catenulata possui conídios mais arredondados, 

comparados com a variedade chlamydosporia que 

apresenta conídios mais elipsoidais. Essas 

características foram apresentadas nos isolados 

analisados neste estudo. O isolado CG1005 de L. 

psalliotae apresentou conídios dispostos em forma 

transversal sobre a fiálide, agrupando pequenas 

cabeças viscosas (Figura 3). As características 

observadas neste isolado brasileiro de L. psaliotae 

estão em concordância com a descrição feita por 

Hidalgo-Diaz et al. (2000) e Zare e Gams (2001). 

Na avaliação do crescimento in vitro em diferentes 

temperaturas, verificou-se que os isolamentos 

analisados foram capazes de crescer e produzir 

esporos a 20°C, sendo que o melhor crescimento e a 

melhor esporulação foram observados entre 24 e 

28°C. A 32°C, observou-se uma diminuição no 

crescimento e na esporulação para todos os isolados. 

De forma geral, o isolado CG1005 foi o que 

apresentou maior crescimento e produção de esporos 

em todas as temperaturas estudadas (Tabela 1; 

Figuras 4 e 5). 

 

 

 

 



Temperatura (°C) Isolados 

CG1003 CG1007 CG1006 CG1005 

20 36,8 b 36,0 b 43,4 b 61,4 b 

24 52,2 a 53,2 a 57,4 a 77,6 a 

28 53,6 a 55,2 a 59,5 a 78,3 a 

32 35,4 b 34,6 b 36,6 c 55,2 c 

 
Tab. 1. Diâmetro médio das colônias (mm) de ochonia chlamydosporia var. chlamydosporia (CG1003); Pochonia chlamydosporia var. 

catenulata (CG 1006) e Lecanicillium psalliotae (CG1005), em placas de Petri contendo meio BDA. As médias com letras diferentes na 

mesma coluna indicam diferença significativa (p≤0,05%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 1. Características morfológicas em microscopia de luz  do isolado CG1003. A: conidióforos, B: Fiálides, C: Conídios e D: chlamidosporos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2. Características morfológicas em microscopia de luz do isolado CG1006. A: Conídios em cadeias, B: Chlamidosporos e C: Conídios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 3. Características morfológicas em microscopia de luz do isolado CG1005. A: Fiálide com conídio transversal, B: fiálide individual e C: 

conídios de dois tamanhos e com diferentes formas. 
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Fig. 4. Esporulação (clamidosporos/mm²) de Pochonia chlamydosporia var. chlamydosporia (CG1003 e CG1007)  

e Pochonia chlamydosporia var. catenulata (CG 1006), após 21 dias de desenvolvimento em placas de Petri contendo meio BDA, em 

diferentes temperaturas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 5: Esporulação (conídio/mm²) do Lecanicillium psalliotae (CG 1005) após 21 dias de desenvolvimento em placas de Petri contendo meio 

BDA, em diferentes temperaturas. 
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